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Nestes dois últimos anos, a sociedade e o mundo participaram num 
dos maiores desafios colocados à humanidade. Com a evolução 
de uma realidade pandémica, foram exigidas responsabilidades e 
estratégias à escala planetária. O Serviço Educativo da Fundação 
de Serralves reposicionou-se num (re)inventar permanente, 
adotando novas formas de comunicação com o seu público, 
fazendo parte da sua missão dar continuidade à promoção de uma 
educação transformadora.

A inclusão é transversal às atividades do Serviço Educativo, 
propondo-se que o conceito seja pensado com um propósito global 
a integrar diferentes segmentos de público e promover momentos 
de reflexão, encontro e partilha. 

O Programa Educativo do Serviço Educativo é fruto de um trabalho 
integrado, no qual a partilha e a experiência são o mote para a 
promoção da criatividade, da reflexão e conhecimento segundo três 
tipologias de ação: 

Instituições em Serralves
Serralves nas Instituições do Porto
Serralves Digital
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O Baseado na experiência de Serralves ao longo dos 
anos, o projeto “Olhares Inclusivos”, traduz uma iniciativa 
particularmente dirigida a públicos com necessidades 
específicas, utentes de entidades e instituições de 
solidariedade social, que através da programação do Serviço 
Educativo encontrarão aqui uma motivação e interesse para 
a participação efetiva e contínua neste projeto. 

Todas as atividades poderão ser adaptadas e reajustadas 
mediante a especificidade de cada grupo, tendo 
por objetivo despertar comportamentos relacionais, 
desenvolver a autonomia, a capacidade de concretização e 
transformação, em colaboração com os respetivos técnicos 
das instituições e com a equipa de Serralves.

TIPOLOGIA DE ATIVIDADES
Visitas Orientadas
Oficinas



VISITAS ORIENTADAS
O Serviço Educativo proporcionará a realização de percursos orientados 
que privilegiam a perceção e interpretação do espaço enquanto 
património natural e paisagístico, através da exploração e experiência 
segundo três dimensões: Científica; Pedagógica; Sensorial. 
Funcionamento: 1h00 duração/acesso gratuito
Lotação: 5 participantes (min.) /12 participantes (máx.)



PARQUE
O percurso no Parque de Serralves possibilita uma exploração 
assente no reconhecimento do valor paisagístico, ecológico 
e arquitetónico de um espaço com características singulares, 
potenciador de experiências, vivências e aprendizagens múltiplas. 
Visitas ao património natural do Parque de Serralves, nos seguintes 
eixos temáticos: 
• As transformações sazonais, uma descoberta contínua do Parque e 
da sua dinâmica; 
• O Parque de Serralves e as suas histórias; 
• A flora e dos diversos exemplares de árvores notáveis do Parque; 
• As paisagens do Parque.

TREETOP WALK
Um convite à experiência e perceção da biodiversidade e paisagens 
do Parque de Serralves, através da exploração de um percurso 
ao nível da copa das árvores e de metodologias experimentais e 
sensoriais orientadas, consolidando o conhecimento, a reflexão e o 
sentir através da experiência e vivência in loco.



OFICINAS
As oficinas assentam nas tipologias de atuação: Atividades 
Presenciais em Serralves; Atividades Presenciais nas Instituições 
do Porto; Serralves Digital. 
As propostas sugeridas procuram explorar de forma dialogada 
e dinâmica, o património vivo de Serralves, privilegiando a 
proximidade com a Natureza, através da perceção sensorial e do 
despertar da curiosidade para a experiência e contacto com novos 
temas, materiais e suportes.
O calendário de Oficinas, dedicadas ao eixo ambiental, propõe 
uma oferta de propostas de atividades, podendo ser dinamizadas 
em qualquer período do ano, devidamente reajustadas e 
adaptadas à respetiva estação e disponibilidade de recursos. 
Funcionamento: 1h30 duração/acesso gratuito 
Lotação: A confirmar 
Local: Parque ou Instituição do Porto



OLHA E VÊ A PAISAGEM
Quantas formas e feitios pode ter uma paisagem? Se fecharmos os 
olhos, sentirmos os cheiros, olharmos as cores, ouvirmos os sons, 
conseguimos encontrar uma paisagem? Sim! Fazemos todos parte 
da paisagem e experimentamos vários lugares ao mesmo tempo. 
Saber onde a paisagem começa e acaba é o nosso desafio. Vamos 
encontrá-la através dos nossos sentidos, memórias e histórias 
bonitas e construir a paisagem que mora dentro de nós.
Conceção: Andreia Machado, Carla Borges, Carlota Carqueja, Dina 
Marques, Filipa Dias, Maria Mata



SENTIR A PAISAGEM 
NOVA

Entrar, sentir e explorar uma paisagem no Jardim Maria Nordman 
em Serralves através do despertar dos nossos sentidos na 
identificação dos elementos que a caracterizam e que farão parte 
da nossa viagem.
Conceção: Carla Borges



CICLOS DE OUTONO
Deslumbramento, admiração, serenidade e reflexão, são algumas das 
sensações despertadas quando contactamos com a Natureza. Por si 
só, as suas múltiplas criações são grandiosas, verdadeiras obras de 
arte, para além de obras de vida. A sua expressão é inspiradora e os 
seus ciclos colocam em perspetiva os nossos ciclos. Juntos, vamos 
observar a passagem do tempo, a mudança das formas e das cores 
do Parque.
Conceção das oficinas: Andreia Machado, Carla Borges, Carlota 
Carqueja, Dina Marques, Filipa Dias, Maria Mata



ONDE ESTÁ O VENTO? 
NOVA

O vento está por toda a parte! É a brisa gentil que nos refresca 
num dia quente de verão, é o vendaval que levanta as folhas de 
outono do chão, é o movimento do ar que faz os barcos à vela 
navegar. Sentir o vento no Parque de Serralves e conhecer os seus 
movimentos na natureza são desafios a explorar na oficina.
Conceção das oficinas: Carlota Carqueja



CORES DA NATUREZA
As cores trazem vida e dinâmica ao pensamento. O laranja da 
cenoura, roxo da couve roxa, o castanho do café, o amarelo do 
caril, o verde da folha… Nesta oficina vamos aprender a extrair os 
pigmentos dos frutos, das especiarias, das flores e muitos outros, 
construindo a paleta de cores da Natureza.
Conceção das oficinas: Andreia Machado, Carla Borges, Carlota 
Carqueja, Dina Marques, Filipa Dias, Maria Mata



O ANO EM ESTAÇÕES
O Parque de Serralves é um museu vivo durante todo o ano.
Aqui, somos convidados a explorar e conhecer todas as paisagens 
e a sua dinâmica. Experienciar o Parque e as suas expressões, é um 
convite a viajarmos juntos durante doze meses nas quatro estações 
do ano. Cada mês será palco de um cenário singular, refletido nas 
cores, sombras, texturas, sons, formas, cheiros, emoções.
Conceção das oficinas: Andreia Machado, Carla Borges, Carlota 
Carqueja, Dina Marques, Filipa Dias, Maria Mata



ESTAÇÃO X 
 NOVA

Todos os anos nos vem visitar, 
Com uma entrada espetacular. 
Consigo, vêm os sons, os cheiros e as cores. 
Acho que o conheço bem. 
E o que acham vocês também? 
Seja quem for, ao menos que traga uma flor.
Conceção: Andreia Machado



AL INSETOS
Os insetos representam um dos maiores grupos de animais 
presentes na Terra e desempenham um papel muito importante no 
equilíbrio biológico dos ecossistemas. A grande maioria das plantas 
é polinizada por insetos, como as abelhas, borboletas, abelhões, 
escaravelhos e muitos outros, como as joaninhas e crisopas que 
ajudam a controlar as pragas agrícolas e florestais. No Parque de 
Serralves podemos encontrá-los rendidos às cores e aromas da 
Horta e Jardim das Aromáticas. A nossa missão será arquitetar e 
construir um hotel de insetos, criar o abrigo ideal, para que durante 
todo o ano, consigam abrigar-se, alimentar-se e reproduzir-se.
Conceção: Andreia Machado, Carla Borges, Carlota Carqueja, Dina 
Marques, Filipa Dias, Maria Mata



O FARNEL DAS AVES
Há animais que desenham rotas e cruzam caminhos no céu. Que um 
dia poisam aqui nesta árvore e amanhã ali na chaminé. São grandes 
exploradores das nuvens e da terra, deixando-se observar durante 
todo o ano. Falamos de aves. Desde penas de diferentes tamanhos, 
a garras bem desenvolvidas, bicos de diversas formas, cada espécie 
apresenta as suas características específicas e em especial uma 
dieta. Nesta oficina vamos conhecer as aves e as suas singularidades 
e construir os comedouros que as ajudam nos momentos de 
escassez de alimento.
Conceção: Andreia Machado, Carla Borges, Carlota Carqueja, Dina 
Marques, Filipa Dias, Maria Mata



PAISAGEM SONORA
Shiuuuuu… 
Fecha os olhos. O que ouves? Conversas, ruídos, barulhos estranhos, 
o respirar, o vento, as vozes, os ramos e as folhas das árvores a 
mexer, o silêncio... 
Será um melro a chilrear ou aviões a passar?  
Desafiamos-te a descobrir os sons do Parque e a construir o mapa 
sonoro da paisagem. 
Shiuuuuu…
Conceção: Andreia Machado, Carla Borges, Carlota Carqueja, Dina 
Marques, Filipa Dias, Maria Mata



PARTITURA DE SONS 
NOVA

A Natureza apresenta-se em banda sonora constante aos nossos 
sentidos. Vamos descobrir os sons que a compõem e os seus 
ritmos. E num respirar de estímulos, vamos criar a nossa partitura 
sonora, inspirada na Natureza que nos rodeia.
Conceção:  Maria Mata



QUEM É QUEM NA QUINTA
Numa visita à Quinta do Parque de Serralves vamos apresentar-te 
o Amadeu e o Mirandês - os nossos burros, as vacas e as ovelhas, 
as galinhas pedrês portuguesa, a porca bísara, que são alguns dos 
animais que coabitam na Quinta. Explorar os seus hábitos e gostos 
é um convite para os conheceres melhor e juntos construirmos 
laços e proximidades.
Conceção: Andreia Machado, Carla Borges, Carlota Carqueja, Dina 
Marques, Filipa Dias, Maria Mata



O JARDIM
Explorando os espaços verdes do Parque Serralves, somos 
envolvidos pelas cores e texturas, pelos sons e os cheiros, as 
sombras e as formas, valiosas fontes de inspiração e reflexão, que 
nos aproximam da biodiversidade, paisagem e lugares singulares que 
aqui encontramos. Os sentidos e a experiência multissensorial do 
jardim, serão o nosso guia, convidando a imaginação para o processo 
artístico na criação de um jardim natural e ou artificial no Parque.
Conceção: Andreia Machado, Carla Borges, Carlota Carqueja, Dina 
Marques, Filipa Dias, Maria Mata



DA FLOR AO FRUTO 
NOVA

A Horta da Quinta de Serralves é um jardim de flores na primavera, 
repleto de cores e aromas! Com os sentidos bem despertos, as 
abelhas, borboletas e outros polinizadores, viajam de flor em flor para 
se deliciarem com o néctar e deste movimento resulta a reprodução 
e a transformação que dá vida ao fruto que tanto gostamos.
Conceção: Dina Marques



DO GRÃO AO PÃO
Era uma vez...o centeio, a aveia, o trigo, um grão, uma semente. Que 
estórias contam do seu caminho até chegar à nossa mão em forma 
de pão?  
Vamos pôr as mãos na massa e transformar o grão num saboroso pão!
Conceção: Andreia Machado, Carla Borges, Carlota Carqueja, Dina 
Marques, Filipa Dias, Maria Mata



SEMENTES, GRÃOS E CEREAIS!   
NOVA

Despertar os nossos sentidos para a exploração das formas, cores e 
texturas das sementes, grãos e cereais. Um mundo novo por descobrir!
Conceção: Filipa Dias
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